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■ sair semana que vem 
ainda não obteve verba da Seplan_nara a obra 

Õ governador em exercício, 
Guy de Almeida, revelou que os 
editais de licitação para as 
obras de reforma do Hospital de 
Base serão publicados já na 
próxima semana. Ontem pela 
manhã_ele manteve audiência 
com o secretário de Saúde, 
Laércio Valença, mas salientou 
que "neste encontro o caso do 
HBB não foi tratado". Segundo 
explicou, há dias a possibilida-
de da publicação dos editais 
vem sendo estudada. 'Sem es-
clarecer a sistemática legal 
adotada, o governador 'afirmou 
que a licitação é para a tbtalida-
de das obras. 

Sobre os recursos disponíveis 
para a obra estimada em Cz$ 
200 milhões, Guy de Almeida 
reafirmou que o GDF dispõe de 
Cz$ 50 milhõeS em caixa. O res-
tante foi solicitado ontem mes-
mo à Seplan, através do ofício 
remetido pelo GDF. "Nós va-
mos dar seqüência às reformas 
com o montante que temos em 
caixa. Ao longo do tempo, os re-
cursos complementares fatal-
mente serão liberados", com-
plementou. 

Na Novacap, que é responsá-
vel pelo proCesso de licitação, 
um integrante da Comissão 
Permanente de Licitação 
adiantou que toda a documenta-
ção necessária estava no setor 
de edificações: "Acredito que 
até segunda-feira o processo já 
esteja em nossas mãos. Como 
sua análise é rápida, creio que 
no mais tardar quarta-feira da 
próxima semana os editais já 
serão publicados pela impren-
sa". Como prazo de publicação 
é de 30 dias, o início do que po-
derá ser a etapa final da refor-
ma do HBB poderá se dar em 
março. 

BLOQUEIO 
Contudo, a Comissão Perma-

nente de Licitação, ao analisar 
o processo detalhadamente, po-
derá indeferi-lo pelo fato de o 
GDF não dispor da totalidade 
do valor (Cz$ 200 milhões) da li-
citação. De acordo com um téc-
nico da Cbmissão de Licitação 
"o ofício solicitando a verba à 
Seplan não é um documento que 
comprove a disponibilidade dos 
recursos. Solicitação é uma coi-
sa, dinheiro em caixa é outra. 
Se os recursos não estiverem 
disponíveis, o processo será in-
deferido." 

Afastada déstà etapa 'de con-
tratação das obras, a Comissão 
Permanente de Licitação do 
Hospital dè Base ficarà respon-
sável única e exlusivamente pe-
la concorrência dos produtos e 
equipamentos utilizados no dia-
a-dia do HBB. Seu presidente, 
José Xavier, vê com simpatia a 
presença da Novacap como con-
tratante: "Para nós é interes-
sante, porqúè poderemos dar 
seqüência às nossas atividades 
de âmbito interno ,'.Porém, Xa‘ 
vier estava ,informado da auto-
rização para a contratação das  

obras totais da reforma: "Na 
quinta-feira, recebi a informa-
ção da autorização do GDF pa-
ra a contratação da totalidade 
das obras", afirmou. 

CUSTOS 
No Departamento de Enge-

nharia Técnica (DET ) da Fun-
dação Hospitalar, a arquiteta. 
Janete Freiberger Tokarski in-
formou que o projeto da refor-
ma do HBB está em fase final 
de elaboração. Segundo expli- 
çou, a primeira etapa das obras 
abrangerá a cobertura e o 4Q an-
dar do setor de emergência e a ,  

unidade de radiologia. Depois 
serão realizadas as obras nos 
andares subseqüentes, até o 
subsolo. 

Nos quatro pavimentos do se-. 
tor de emergência, os serviços -
necessários incluem a substitui: 
ção total da malha elétrica e hi-
dráulica, destruídas pela ação, 
do tempo, e a construção de um 
piso seguro nos chamados anda-
res técnicos, que se intercalam 
aos andares funcionais, abri-
gando exatamente todo o enca-
namento e a fiação elétrica. 
Atualmente, a estrutura destes 
andares é precária, contando, 
por exemplo, com pisos de ma-
deirit. Daí se explica as tons-; 
tantes infiltrações e os desaba-. 
mentos em parte do teto, que é 
de gesso. 

Ao falar do projeto, já tam-
bém ciente da publicação da li-
citação para a totalidade das. 
obras, Janete mostrou preocu-
pação não só com o•aumento do. 
preço dos materiais, como pela-
falta de alguns itens fundamen-
tais, sobretudo no que tange a 
qualidade: "Ninguém ignora '  

que existe uma crise no setor da 
construção civil. Os fornécedo-
res têm pedido, em média-, 90 
dias para entregar um produto. 
No caso das obras do HBB, que 
terão um ,  tempo de execução 
previsto, isto poderá tra2er sé-
rios problemas. Por exemplo, a 
substituição de materiais solici-
tados por similares de qualida-
de inferior." 

Quanto ao constante aumento 
dos preços, a arquiteta ressal-
tou que isto poderá fazer com 
que "os Cz$ 200 milhões hoje ne-
cessários, saltem, por exemplo, 
para Cz$ 300 ou até 400 mi-
lhões". Se na primeira hipótese 
as obras seriam prejudicadas 
no que diz respeito à qualidade, 
na segunda ela poderia até ser 
paralisada. "Se os preços :Conti-
nuarem na atuai disparadá, te-
reinos problemas. Aí, haverá a 
necessidade ' de novos •recur-
sos", prognosticou. 

Por isso, Janete comebtou: 
"No instante em que todos co-
bram a urgência na reforiba do 
HBB, seria interessante cobrar 
também do setor produtivo, que 
vem aumentando ' os preços 
constantemente e sonegando 
produtos ao mercadorNós,pode-
remos pagar o preço disso tudo, 
mas correremos este risco". 


